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Capa: montagem sobre imagem da internet. 

 

 

 

 

 

Morbius Venzel 



APRESENTAÇÃO 

 

Essa obra apresenta a coletânea de poesias de vários ouros 

livros que já escrevi, observando um assunto que muito temos medo 

de encarar, que são as transformações e mudanças. 

A borboleta não nasce voando. Para ela levantar voo é 

necessário passar por várias fases, até ganhar os ares. Na vida 

também nós passamos por diversas fases e transformações sejam 

elas biológicas, físicas, psíquicas, sociais ou mesmo existenciais. 

Cada um de nós encara a vida e suas metamorfoses 

enxergando-a por prismas diferentes. Alguns com otimismo ou 

pessimismo; com tristeza ou alegria; outros com fé ou com a falta 

dela, com espanto ou coragem; com altruísmo ou dignidade. 

Cada um vive seus momentos de mudanças de acordo com 

aquilo que lhe convém, ou com as circunstâncias que a vida lhe 

prega. Mudar para muitos é difícil, pois acabam acostumando com 

aquilo que já está imposto ou arraigado por algum tempo. 

Assim, procuro nessa coletânea buscar na poesia um 

ancoradouro para aportar meus sonhos e minhas visões de mundo e 

de vida. Espero que gostem dessa coletânea e consigam extrair dela 

algo que faça você ter coragem de se abrir para novas mudanças e 

transformações. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TODA TRAVESSIA É NECESSÁRIO QUE SE MUDE DE LADO! 

(C. Venzel) 
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CRISÁLIDA! 

 

 

 

 

Escondendo-me nas sombras do medo  

Encapuzei Minh‟ alma, minha vida,  

A esperança, perdi-a tão cedo 

Junto a ela, a fé tão esquecida! 

 

Dentro desse casulo de ilusão 

Preso a esse minúsculo mundo, 

Fechei todas as portas do coração  

Enclausurei-me nesse abismo profundo. 

 

E por dentro a metamorfose acontece  

Indiferente a esse mundo aí fora,  

Transformando-me num ser incógnito. 

 

Tão depressa esse dia já amanhece  

Adeus casulo, pois agora é a hora,  

De voar, de me tornar um acólito! 

 

 

 

 



SEM NOÇÃO! 

 

Aqui sozinho sem você 

Eu não me tenho, 

Não me reconheço, 

Nem lembro de mim, 

De você... de nada! 

Amnésia... Morte cerebral. 

 

Procurando o fio da meada: 

De começos sem fim, 

De fins sem começo, 

De esquecer as lembranças, 

De lembrar de esquecer. 

Aqui sozinho sem você 

O corpo nega-me totalmente 

A vontade de gozar 

De te trair no escuro 

Com as minhas próprias mãos. 

Tão frias quanto ao gelo 

Que você sempre me dá, 

Tão gelada como as madrugadas 

Enrolado ao travesseiro. 

Vivo no escárnio do desprezo 

Esperando um dia acabar 

E gritar ao mundo inteiro. 



GUERRA DOS MUNDOS! 

 

 

 

Sinto estrondar em meu cérebro 

Todos os problemas sentidos, 

Quando os neurônios desgastam 

Meus pensamentos perdidos. 

Um choque de queima de arquivo 

As lembranças em fim, apagadas, 

Continuam cintilando na mente 

Como luzes de conto-de-fadas. 

Sendo assim, jogo-me ao desespero 

Tão inútil esse cérebro, coitado... 

Procurando no vazio, um sentido. 

Então grito ao mundo inteiro 

Que o coração é o único culpado 

De fazer tudo isso comigo! 

 

 

 


